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1. INTRODUÇÃO 

 
O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma cultura que se destaca no Brasil por 

ser cultivado por pequenos e grandes produtores, em diversificados sistemas de 
produção e em todas as regiões. Além de ser um alimento rico em proteínas, 
representando a principal fonte nas populações de baixa renda, é um produto de 
destacada importância nutricional, econômica e social.  

 A produção nacional da safra 20010/2011 deve atingir 3,7 milhões de 
toneladas, sendo que a produtividade não ultrapassará 1000 kg ha-1 (CONAB, 2011), 
Este baixo rendimento é decorrente principalmente da incidência de doenças, os 
principais agentes fitopatogênicos que atacam o feijão são fungos e bactérias, 
importantes agentes etiológicos, principalmente pela facilidade com que se 
disseminam. 

A semente é primordial para a sobrevivência do(s) patógeno(s), sendo 
também um dos meios mais eficientes para a introdução e disseminação deste(s) a 
longas distâncias (VIEIRA, 1988). Através dela, patógenos podem ser introduzidos 
em áreas isentas de doença, bem como ter seu inóculo aumentado em áreas 
contaminadas pelo plantio consecutivo de sementes infestadas/infectadas 
(SARTORI et al., 2004). Uso de sementes em boas condições sanitárias evita a 
disseminação do patógeno para outras áreas, a transmissão de doenças para 
plantas, além de contribuir para uma maior densidade populacional no estande 
inicial da lavoura (SARTORI et al., 2004). 

Entre os métodos de controle, utilizados para o tratamento de sementes esta 
o controle químico. No caso das bacterioses, este método, é economicamente 
inviável e ineficiente, sendo que a maioria das medidas recomendadas são de 
caráter preventivo (MOURA; CORRÊA; DENARDIN, 2009).  

Neste sentido, buscam-se métodos alternativos eficientes e viáveis, assim, o 
controle biológico, surge como uma alternativa interessante e estudada nas últimas 
décadas para diferentes doenças da cultura do feijão (ZANATTA et al., 2007; 
CORRÊA et al., 2008; SILVA et al., 2009).  

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade fitossanitária de sementes 
de feijão, originadas de plantas que receberam tratamentos com isolados 
biocontroladores isoladamente e em combinação, conduzidas em condições de 
campo. 

 
2. METODOLOGIA  
 

O experimento foi conduzido à campo na Área experimental da Faculdade de 
Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade de Passo Fundo, RS, no período 
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de janeiro a abril 2010. Para isso, foi realizada correção do pH e fertilidade do solo, 
previamente, de acordo com as recomendações de adubação para a cultura do 
feijão, com isenção de nitrogênio. O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso com 4 repetições. 

Os isolados bacterianos utilizados foram DFs831 (Pseudomonas fluorescens), 
DFs912 (Rhodococcus fascians) e a combinação C01 composta pelos isolados 
DFs093 (Bacillus cereus), DFs769 (Bacillus sp.) e DFs831 (P. fluorescens), 
pertencentes a coleção do Laboratório de Bacteriologia Vegetal do Departamento de 
Fitossanidade da UFPel, previamente selecionadas para biocontrole de 
Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli (Xap) (CORRÊA, 2007) e Colletotrichum 
lindemuthianum (CORRÊA et al., 2008). 

Os isolados foram cultivados em meio 523 de Kado e Heskett (1970) por 24 
horas. Após, foram preparadas suspensões com solução salina (NaCl 0,85%) para 
cada um dos isolados sendo as suas concentrações ajustadas para A540= 0,5. A 
combinação dos isolados foi constituída de 20 mL de suspensão de cada um dos 
isolados (DFs093, DFs769 e DFs831) cujas concentrações foram individualmente 
ajustadas para A540= 0,5, constituindo a combinação C01. 

Para a microbiolização, sementes da cultivar BRS Valente, foram 
acondicionadas em sacos plásticos (5 L) onde foram adicionados 3,5 mL de 
suspensão de rizóbio comercial (Biosoja®), primeiramente. Para que as sementes 
fossem microbiolizadas de forma homogênea fechou-se o saco e agitou-se por 10 
minutos. O procedimento foi repetido, porém, no segundo momento, as sementes 
tratadas com o rizóbio receberam os tratamentos bacterianos ou o fungicida ou 
solução salina. Totalizando os tratamentos:  tratamento com fungicida Vitavax + 
Thiran + Rizóbio (fungicida), Rizóbio + solução salina (0,85%) (testemunha), e 
Rizóbio + tratamentos biocontroladores (DFs831 ou DFs912 ou C01). 

Após a colheita as sementes foram submetidas ao teste de sanidade (“Blotter 
test”) (BRASIL, 2009). Para tanto foram utilizadas 200 sementes para cada 
tratamento, incubadas a 24±2°C com fotoperíodo de 12 horas. Após esse período, 
as sementes foram examinadas ao microscópio estereoscópico e determinada a 
incidência de fungos e de Xap. 

Os resultados foram submetidos ao teste de Duncan a 5% de probabilidade 
utilizando-se o programa SASM-Agri. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na tabela 1 observa-se que houve incidência de patógenos tanto de origem 
fúngica quanto bacteriana. De forma geral, os tratamentos com isolados bacterianos 
apresentaram potencial para redução de patógenos importantes para o feijão, como 
C. lindemuthianum, Macrophomina phaseolina e Rhizoctonia solani, todos 
transmitidos por sementes. Exceto para o fungo de solo Fusarium spp. e para 
bactéria X. axonopodis pv. phaseoli. Dentre os tratamentos, que se destacam 
DFs831, chama atenção na redução de C. lindemuthianum e C01 na redução de 
outros patógenos de sementes. 

Com relação aos fungos de armazenamento os tratamentos bacterianos 
reduziram e ou controlaram a incidência dos mesmos. Com é o caso da combinação 
CO1 para Aspergillus sp. e os isolados DFs831 e DFs912 na redução de Penicillium 
sp. 
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Tabela 1 - Incidência de fungos e de Xanthomonas axonopodis  pv. phaseoli  em sementes 
produzidas por plantas de feijão oriundas de sementes tratadas com isolados e combinações 
bacterianas e conduzidas em condição de campo 

  
TRATAMENTOS 

Controle Fungicida DFs831  DFs912  C01  

Patógenos nas sementes           

Colletotrichum lindemuthianum  -  1,5 -  1 0,5 

Fusarium spp.  9 20,5 20 28,5 19,5 

Macrophomina phaseolina  5,5 0,5 1 2 8 

X. axonopodis pv. phaseoli  0,5 1,5 1 2 2 

Outros patógenos nas sementes           

Phoma sp.  2,5 0,5 6,5 2 2 

Rhizoctonia solani  4 1 1,5 2,5 1,5 

Verticilllium sp.  0,5 -  -  -  0,5 

Fungos de armazenamento           

Aspergillus sp.  1 1,5 5 1 -  

Penicillium sp.  2,5 1,5 0,5 -  1 

Fungos contaminantes           

Alternaria alternata  15,5 34 28 19 8,5 

Alternaria spp.  8,5 20,5 13,5 23,5 29 

Cladosporium sp.  61,5 10,5 29 26 9 

Cephalosporium sp.  -  0,5 -  -  -  

Chaetomium sp.  1 -  -  1,5 1,5 

Curvularia sp.  -  -  0,5 -  0,5 

Epicoccum sp.  -  0,5 1 -  0,5 

Mucor sp.  -  -  0,5 -  0,5 

Nigrospora sp.  0,5 1 -  0,5 -  

Periconia sp.  -  0,5 1 0,5 1 

Rhizopus sp.  -  2,5 3,5 2 2,5 

Trichoderma sp.  -  0,5 0,5 -  -  

 

Com base nestes resultados pode-se evidenciar o potencial de uso do 
controle biológico a campo como método de controle alternativo, com os tratamentos 
bacterianos testados, apesar de não terem demonstrado reduções significativas de 
patógenos transmitidos por sementes, outros trabalhos evidenciam o potencial do 
controle biológico a campo sobre outras doenças da cultura como ferrugem e 
mancha angular, além do crestamento bacteriano (VIEIRA-JUNIOR; ROMEIRO, 
2007; GARCIA, 2008). 

É importante ressaltar que os tratamentos utilizados neste trabalho, foram 
testados sobre diferentes patógenos da cultura do feijão em casa de vegetação 
(CORRÊA et al., 2008; CORRÊA, 2010) e a campo (MORENO et al., 2011), onde 
possibilitaram controle de doenças importantes para cultura como o crestamento 
bacteriano comum, a antracnose, murcha de fusário e podridão cinzenta, todas 
transmitidas por sementes. 
4. CONCLUSÃO 

Os isolados bacterianos apresentam potencial para o biocontrole de doenças 
uma vez que reduzem a incidência de fitopatógenos da cultura do feijão. 
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